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OS PILARES DA FÉ: SOMENTE A ESCRITURA  
(SOLA SCRIPTURA) 

Texto Base: 2 Timóteo 3.16-17 

 

INTRODUÇÃO 

No último dia 31 de Outubro de 2017, os cristãos de todo o mundo, comemoraram os 500 anos da 

Reforma Protestante. Um evento que marcou nossa história como cristãos;  E que nos desperta hoje, diante 

dos enormes desvíos doutrinários que temos visto em toda a seara evangélica brasileira, a buscar um 

verdadeiro avivamento. Um retorno às Escrituras. Mesmo após 500 anos, a Reforma se torna ainda tão 

necessária em nossos dias, quanto foi nos tempos em que ela foi estabelecida. 

 

UM RESUMO HISTÓRICO DA REFORMA PROTESTANTE 

Através do estudo da Bíblia, Lutero percebeu o quão distante a igreja da sua época se encontrava do 

verdadeiro evangelho. O problema principal era o afastamento das doutrinas fundamentais da Palavra de 

Deus. A Reforma trouxe a Igreja de volta às Escrituras e ao Evangelho pregado pelos apóstolos. 

           Para resumir as doutrinas fundamentais discutidas no período da reforma, foram criadas 5 verdades, ou 

5 princípios, conhecidos como:  “Os Cinco Solas da Reforma Protestante”, e é sobre eles que iremos falar: 

(Solas = somente em Latim): SOMENTE A ESCRITURA / SOMENTE CRISTO / SOMENTE A FÉ / 

SOMENTE A GRAÇA / SOMENTE A DEUS A GLÓRIA.  

 

SOMENTE A ESCRITURA (SOLA SCRIPTURA) 
“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a 

instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra.” (2 Tm 3.16-

17) 

A Bíblia estava esquecida, chegando a ser proibida sua leitura pelo povo, que só ouvia alguns trechos 

na missa em latim, de maneira que não compreendessem. Lutero gastou anos de sua vida traduzindo a Bíblia 

para a língua de seu povo, reuniu recursos possíveis e publicou a Bíblia para todos lerem. 

Somente por meio das Escrituras (a revelação tanto da Pessoa quanto da vontade de Deus) o 

homem pode conhecê-Lo, ser salvo e habilitado para a boa obra do Senhor.  Entretanto cresce, em 

nossos dias, uma visão da irrelevância das Escrituras onde ela não é mais a autoridade final em 

questões espirituais entre o homem e Deus, mas apenas uma dentre muitas fontes de autoridade a 

respeito de Deus e a prática cristã. 
A Bíblia Sagrada é marca do verdadeiro cristão. A leitura bíblica é o centro do culto de uma Igreja 

verdadeira. Não existe outra verdade acima da Bíblia. Ela é a Palavra de Deus! A única regra de fé e prática 

para a vida cristã é a Sagrada Escritura. 
“Lâmpada Para os Meus Pés é a Tua Palavra, e Luz para o Meu Caminho.” (Sl 119.105) 

É só à luz da verdade de Deus que nós nos entendemos corretamente e abrimos os olhos para a 

provisão de Deus para a nossa vida e para a sociedade. A Bíblia, portanto, precisa ser ensinada e pregada na 

igreja. Os sermões precisam ser exposições da Bíblia e de seus ensinos, não a expressão de opinião ou de 

ideias da época. Não devemos aceitar menos do que aquilo que Deus nos tem dado. 
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Somente pela Escritura, e unicamente por ela, temos o padrão da prática cristã, pois ela é útil 

“para a correção”, ou seja, ela revela qual  é o comportamento e proceder errado  - o que nós não 

devemos fazer  - mas também  aponta “para  a instrução na justiça”,  para a prática  correta  que devemos 

cultivar  e crescer. 
 

AGORA, DISCUTA COM SUA CÉLULA 

Você tem a Bíblia como única regra de fé e prática? 

Em sua busca diária por santificação, a Bíblia tem tomado lugar de destaque? 

Você tem resistido às tentações com suas próprias forças ou tem usado a Palavra de Deus,  como Jesus 

fez?  

 

CONCLUSÃO 

A Escritura, e unicamente ela, é o meio pelo qual Deus apontou como instrumento de 

capacitação e habilitação para todo o servo e serva de Deus, “a fim de que todo homem” tenha a 

provisão necessária (“seja perfeito”) e o treinamento necessário (“perfeitamente habilitado”) para o 

santo trabalho do Senhor (“para toda boa obra”). 
 

 

 

 

Autor: Pr. Eduardo Garcia – CEO / Caxambu - MG 
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 OS PILARES DA FÉ: SOMENTE CRISTO  
(SOLUS CHRISTUS) 

Texto Base: 1 Timóteo 2.5 / Atos 4.12 

 

INTRODUÇÃO 

Em 431 D.C o catolicismo instituiu o culto à Maria. Em 787 D.C foi instituído o culto às imagens e em 

933 D.C foi instituída a canonização dos santos. Também foi instituída que a figura do sacerdote (líder 

religioso) como um representante de Cristo na terra, em que os pecados a ele deveriam ser confessados. O 

catolicismo crê da mesma forma que nós cremos: que Cristo nasceu sem pecado e de uma virgem. Mas o 

catolicismo colocou Maria como corredentora e os santos com o mérito de intercessão. 

Certamente esse não é o ensino da Escritura, pois ela declara: “há um só Deus e um só Mediador entre 

Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” (1 Tm 2.5) e que “por isso, também pode salvar totalmente os que 

por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (Hb 7.25) e que “não há salvação em 

nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa 

que sejamos salvos” (At 4.12). 

A Reforma trouxe à Igreja o Evangelho simples dos apóstolos, centrado na suficiência e exclusividade 

da obra de Cristo para a salvação. A velha confissão de Paulo foi de novo a confissão dos reformadores: 

“Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1Co 2.2). 

 

NOSSA SALVAÇÃO DEPENDE DE CRISTO 

“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os 

homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” (Atos 4.12) 

 A nossa salvação é realizada unicamente pela obra mediatória de Jesus Cristo na cruz do calvário. Sua 

vida sem pecado e sua expiação por si só são suficientes para nossa justificação e reconciliação com o Pai. 

Negamos que o evangelho esteja sendo pregado se a obra substitutiva de Cristo não estiver sendo declarada e 

a fé em Cristo e sua obra não estiver sendo invocada. 

Apenas em Cristo temos a Salvação (At 4.12). Não há nenhuma outra ligação entre Deus e homens. 

Unicamente os que depositaram sua confiança em Cristo estarão com Ele no fim dos tempos. Ele é a única 

ponte do pecador ao perdão de Deus. Assim como só havia um caminho através do Mar Vermelho para o 

outro lado, só há um caminho para chegar-se ao Senhor. 

 

CRISTO É SUPERIOR A MOISÉS E AOS PROFETAS 

“Falava ele ainda, quando uma nuvem luminosa os envolveu; e eis vindo da nuvem, uma voz que dizia: Este é o 

meu Filho amado, em quem me comprazo: a ele ouvi. Ouvindo-a os discípulos, caíram de bruços, tomados de grande 

medo. Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus, dizendo: Erguei-vos, e não temais! Então eles, levantando os olhos a 

ninguém viram senão só a Jesus.” (Mt 17.5-8) 

Diante disso, somos ordenados por Deus (pois o verbo ouvir está no imperativo) a ouvir somente a 

Cristo “a ele ouvi”. Mas o que é ouvir a Cristo? Ouvir a Cristo é ouvir a Palavra de Cristo: a Escritura. 
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Ouvir a Cristo é abrir as Escrituras para estudá-las: “E, começando por Moisés discorrendo por todos os 

profetas expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras.” (Lc 24.27) 

Como certo servo disse: “Em muitos lugares raramente é possível ir a uma reunião cuja única atração 

seja Cristo. Só se pode concluir que os filhos de Deus estão entediados dele, pois é preciso mimá-los com 

“pirulitos e balinhas” na forma de puro entretenimento. Infelizmente em muitos lugares, Cristo hoje é tratado 

como um mero coadjuvante e não como o protagonista”. 

 

CONCLUSÃO 

Cristo deve ocupar o primeiro lugar em nossas vidas. A evidência de que estamos cumprindo a 

vontade de Deus em dar a Cristo toda a primazia e tê-lo como preeminente em nossas vidas é que não 

fitaremos a ninguém mais a não ser Cristo “Então eles, levantando os olhos a ninguém viram senão só a 

Jesus.” (Mt 17.8) 

Quando você prega, conversa, se relaciona, etc., você tem Cristo como o centro, tentando sempre 

expor Sua encarnação, vida, morte, sacrifício, exaltação e Soberania? 

Somente em Cristo somos aceitos pelo Pai, somente por causa de Cristo somos atendidos pelo Pai, 

somente em Cristo somos amados pelo Pai, somente em Cristo somos salvos da ira, somente por meio de 

Cristo temos paz com Deus e a paz de Deus. Sem Cristo, nada podemos fazer. 
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 OS PILARES DA FÉ: SOMENTE A GRAÇA 
(SOLA GRATIA) 

Texto Base: Efésios 2.8-9 

 

INTRODUÇÃO 

Para a Igreja Católica todo aquele que permanecia fora da Igreja Católica estaria perdido, os quais 

padeceriam no fogo eterno. O único modo para os que estavam fora da igreja serem salvos era: se unindo à 

Igreja Católica, participando dos sacramentos, jejuns, esmolas, outros trabalhos piedosos os quais 

proporcionariam recompensas eternas e até alguns sacrifícios estabelecidos pela igreja. 

As indulgências eram cobranças que a igreja fazia como forma das pessoas pagarem por seus pecados. 

Lutero se revoltou contra isso ao ver o luxo das igrejas romanas e a pobreza do povo que juntava trocados 

para pagar em dinheiro pelo perdão de seus pecados e ainda tinham que cumprir penitências acreditando que 

por suas obras seriam salvos. 

Quando Lutero leu na Bíblia que Jesus, com seu sangue, apagou todos os nossos pecados e somente 

por sua graça perdoava sem necessidade alguma de obras, ele não aceitou e rasgou a bula papal que 

determinava o perdão para quem pagasse uma indulgência vendendo a salvação para quem tivesse o dinheiro 

para tirar um parente morto do purgatório. 

 

A SALVAÇÃO É PELA GRAÇA (Ef 2.8-9) 

Dizer que a salvação é pela graça não é só afirmar o caráter sobrenatural da salvação, mas excluir todo 

e qualquer esforço humano para ser salvo. A Reforma insistia nesse conceito teocêntrico (Deus no centro), 

exaltando a eleição divina. “Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que 

se compadece” (Rm 9.16). Ou seja, todo o mérito da salvação é pelo sacrifício de Cristo, e não por nossas 

obras.  

As obras não podem salvar ninguém. Boas obras são consequência de nossa salvação (Ef 2.10), pois 

como servos de Deus somos capacitados pelo Espírito Santo a exercer misericórdia, revelando o Amor de 

Deus ao próximo. 

Um cristão verdadeiro depende da Graça de Deus para tudo (2 Co 12.7). Uma Igreja verdadeira 

proclama o perdão dos pecados gratuitamente por Jesus Cristo sem necessidade de pagar ou cumprir rituais. 

Jesus ordenou “de graça recebestes, de graça dai” (Mt 10.8). 

“Então lhe disse Davi: Não temas, porque usarei de bondade para contigo, por amor de Jônatas, teu 

pai, e te restituirei todas as terras de Saul, teu pai, e tu comerás pão sempre à minha mesa. Então se inclinou, 

e disse: Quem é teu servo, para teres olhado para um cão morto tal como eu?” (2 Sm 9.7-8) 

Somente pela graça, e unicamente por ela, é que somos abençoados por Deus. A graça é o favor 

imerecido de Deus às suas criaturas. Tal como Davi favorecendo Mefibosete por amor a Jônatas, assim 

também nós somos alvos do favor de Deus por causa do amor de Deus Pai ao Deus Filho. 

Assim como Mefibosete se viu indigno do favor do Rei “Quem é o teu servo, para teres olhado para 

um cão morto tal como eu?” (2 Sm 9.8) assim também nós devemos nos prostrar em face à maravilhosa graça 

do Senhor em nos estender o seu favor na pessoa de Cristo. Não temos o direito de estar diante de Deus, mas, 
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unicamente pela graça, temos o privilégio de estarmos na presença dEle. Somos como um cão morto diante de 

Deus, somente pela Sua infinita graça é que somos aceitos diante dEle em Cristo. 

A graça exalta  Deus e humilha o pecador. Aqueles que a si mesmo tem se considerado um cão morto 

têm entendido o real significado da graça de Deus. Hoje ouvimos “eu determino”, “eu declaro”, “eu isso”, “eu 

aquilo”, tais pessoas nada sabem de Deus e muito menos da Sua graça, pois se acham dignos e merecedores 

das coisas que estão reivindicando diante de Deus. 

Quando reconhecemos a graça de Deus em nossas vidas, essa graça não nos deve levar a pensar que 

somos super-crentes, que podemos reivindicar algo de Deus ou decretar algo. Mas reconhecer que antes 

éramos por natureza filhos da ira, que desde o ventre nascemos alienados de Deus e merecedores da ira 

Divina. Mas Deus, por sua infinita graça, nos elegeu derramando a Sua ira sobre Seu Santo Filho. 

 

CONCLUSÃO 

Será que reconhecemos que a cada dia é em Deus que nós vivemos, nos movemos e existimos? O 

teólogo John Newton, compôs, dizendo sobre a graça de Deus: 

 

          “Graça Maravilhosa, como é doce o som. 

          Que salvou um miserável como eu! 

          Eu estava perdido, mas agora fui achado, 

          Era cego, mas agora eu vejo. 

          Foi a graça que ensinou meu coração a temer.  

          E a graça aliviou meus medos;  

          Como preciosa essa graça apareceu,  

          A hora em que eu acreditei! 

          Através de muitos perigos, labutas e armadilhas, Eu cheguei;  

          É a graça que me trouxe em segurança até o momento,  

          E graça vai me levar para casa.” 
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 OS PILARES DA FÉ: SOMENTE A FÉ 
(SOLA FIDE) 

Texto Base: Efésios 2.8-9 

 

INTRODUÇÃO 

Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, 

para que ninguém se glorie”. (Ef 2.8-9) 

A igreja Católica dizia, sobre as indulgências, que “ao som de cada moeda que cai neste cofre, uma 
alma do purgatório sai”. Hoje existem as “novas indulgências”, onde que há alguns trabalhos para que as 

penas no “purgatório” ou a ida ao céu sejam aliviadas, por exemplo: um dia sem fumar, rezar com o Papa ou 

com o Pastor em frente à televisão, ajudar refugiados, orar mentalmente com surdos-mudos, não comer carne, 

etc., Assim como as obras de caridade faziam com que a pessoa fosse salva, assim também o era as 

indulgências. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Logo, não são as nossas obras que nos salvam da ira de Deus. Mas a graça de Deus em nossas vidas e 

uma fé única e sincera em Cristo Jesus e em Sua obra consumada na cruz. Nós não precisamos fazer algo 

diante de Deus para nos justificar. Ninguém é justificado por suas obras (Rm 3.20), mas somos justificados 

gratuitamente pela graça de Deus através da fé em Jesus Cristo (Rm 3.23-24). 

Por isso, quando Lutero leu “O justo viverá pela fé”, ele entendeu que o meio pelo qual o pecador vive 

diante de Deus é pela fé, a qual é dada pelo próprio Deus. A única obra que nos salvou foi a obra de Cristo 

feita na cruz do calvário. 

Somente pela fé, e unicamente por ela, o pecador é salvo com base nos méritos eternos de Cristo. 

Sendo assim, a presente sola reafirma as três solas anteriores: a Escritura é o meio pelo qual Cristo é revelado, 

sendo este o alvo da fé, sendo que a fé é um presente concedido graciosamente por Deus “e isto (a fé) não 

vem de vós” (Ef 2.8). 

Somente pela fé na pessoa e obra de Cristo, Deus declara o pecador injusto em justo. A necessidade de 

tal ato se dá por causa da nossa total inabilidade e incapacidade para satisfazer a justiça de Deus. Porque 

somos pecadores, todas as nossas obras estão corrompidas pelo pecado e, portanto, são inúteis a Deus, ou 

como a própria Escritura trata como algo podre (Is 64.6). 

Diante da nossa impotência e incompetência, não podemos confiar em nossa carne, em nosso esforço, 

mas sim unicamente na obra de Cristo na cruz. A fé é a atitude de total confiança no que as Escrituras 

declaram a respeito de Cristo e sua obra. 

“De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de 

Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam.” (Hb 11.6) 

A justificação é somente pela graça, somente por intermédio da fé, somente por causa de Cristo. Não 

existe evangelho a não ser o da substituição de Cristo em nosso lugar, pela qual Deus lhe imputou o nosso 
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pecado e nos imputou a sua justiça. Por Ele ter levado sobre si a punição de nossa culpa, nós agora andamos 

na sua graça como aqueles que são para sempre perdoados, aceitos e adotados como filhos de Deus. 

As obras são resultados de uma fé sincera. Será que você descansa unicamente na obra de Cristo? 

A justificação pela fé somente é o progresso para a santificação. Toda e qualquer obra que façamos 

para sermos aceitos diante de Deus é um pecado. Faça obras que reflita a sua fé em Cristo Jesus, pois fomos 

salvos pela fé e para as boas obras as quais Deus de antemão nos preparou. 

 

CONCLUSÃO 

1) Você tem se achegado a Deus exclusivamente pela fé em Cristo, o novo e vivo caminho, 

reconhecendo que não há absolutamente nada de bom em você, ou você tenta fazer alguma obra para que 

Deus o aceite? Essas obras podem ser: frequência no culto, dizimar ou ofertar, ler a Bíblia ou orar, ficar um 

tempo sem pecar. Pense nisto: fé salvadora é o arremesso desesperado de uma alma desesperada nos braços de 

um Todo-Poderoso Salvador 

2) A justificação pela fé não é somente o perdão dos pecados, mas Deus também imputa sobre aquele 

que crê a própria justiça perfeita de Cristo. Sendo assim, você tem se visto como Deus o vê, ou seja, alguém 

declarado como perfeitamente justo? 

3) Você tem descansado na obra de Cristo como suficiente, ou tem sempre se preocupado que Deus 

não irá aceitá-lo? 
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OS PILARES DA FÉ: SOMENTE A DEUS A GLÓRIA 
(SOLA DEO GLÓRIA) 

Texto Base: Romanos 11.36 

 

INTRODUÇÃO 

“Porque dele e por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém” (Rm 

11.36) 
 

Coroando estes temas da Reforma que vimos, este é o Somente a Deus a Glória. Dar glória a Deus é 

entender e confessar que não há nada neste mundo que possa ocupar o lugar que pertence a Deus. 

Assim, quando o catolicismo colocava santos, papas, relíquias e sacerdotes no lugar de Deus, 

desobedecia o princípio Bíblico que Deus não divide sua glória com outra coisa qualquer. 

 

DESENVOLVIMENTO 

No entanto, os reformadores partiram de uma visão teocêntrica (Deus no centro) para falar da salvação 

do pecador, o qual o próprio Paulo expõe e conclui dizendo: “Ó profundidade das riquezas, tanto da 

sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus 

caminhos! Porque quem compreendeu a mente do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou quem lhe deu 

primeiro a ele, para que lhe seja recompensado? Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas; 

glória, pois, a ele eternamente. Amém.” (Rm 11.33-36) 

Somente para Deus a glória, e unicamente para Ele. A Igreja existe para a demonstração deste valor: o valor 

que Ele tem. Não a respeito de nós ou o que nós buscamos ter, mas sim exclusivamente a Ele, de modo que os 

hinos e cânticos girem em torno da pessoa e dos atributos de Deus. A mensagem não deve ser antropocêntrica (o 

homem como o centro), mas sim Cristocêntrica (Cristo como o centro). 

Somente para Deus a glória, e unicamente para Ele. Este é o fim principal da nossa existência: a glória de 

Deus. Glorificar a Deus é tão somente reconhecer a atribuir a Ele todas as perfeições dEle. Somente na pessoa 

dEle termos o nosso gozo. 

Somente para Deus a glória, e unicamente para Ele, sendo Ele a fonte (porque dEle) o mantenedor (por 

meio dEle), e o alvo (para Ele são todas as coisas) de tudo isso. Sendo assim, a vida dentro e fora da igreja vem 

dEle. Em tudo devemos glorificar a Ele e somente a Ele. 

“Não há santo como o SENHOR; porque não há outro além de ti; e Rocha não há, nenhuma, como o 

nosso Deus.” (I Sm 2.2) 

“Portanto, grandíssimo és, ó SENHOR Deus, porque não há semelhante a ti, e não há outro Deus 

além de ti, segundo tudo o que nós mesmos temos ouvido.” (II Sm 7.22) 

“Eu sou o SENHOR; este é o meu nome! Não darei a outro a minha glória nem a imagens o meu 

louvor.” (Is 42.8) 

Onde quer que a igreja tenha perdido a autoridade da Bíblia, onde Cristo tenha sido colocado de lado, 

o evangelho tenha sido distorcido ou a fé pervertida, sempre foi por uma mesma razão. Nossos interesses 

substituíram os de Deus e nós estamos fazendo o trabalho dEle ao nosso modo. 
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A perda da centralidade de Deus na vida da igreja de hoje nos permite transformar o culto em 

entretenimento, a pregação do evangelho em marketing, o crer em técnica, o ser bom em sentir-nos bem e a 

fidelidade em ser bem-sucedido. Como resultado, Deus, Cristo e a Bíblia vêm significando muito pouco para 

nós e têm um peso irrelevante sobre nós. 

Reafirmamos que, como a salvação é de Deus e realizada por Deus, ela é para a glória de Deus e 

devemos glorificá-Lo sempre. Devemos viver nossa vida inteira perante a face de Deus, sob a autoridade de 

Deus e para sua glória somente. 

 

CONCLUSÃO 

1) Será que a nossa única satisfação está em Deus? 

2) Será que, como parte da criação, nós proclamamos a glória de Deus juntamente com as Suas obras? 

3) Será que o nosso fim, é como diz a Bíblia, de glorificar a Deus e alegramos nEle para sempre? 
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